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PL 2394/2025 VOLTA À PAUTA: VIGILANTES LUTAM 
POR RECONHECIMENTO OFICIAL COMO PROFISSÃO 

DE RISCO

O Projeto de Lei nº 2394/2025, de autoria do deputado De-
legado Marcelo Freitas (UNIÃO/MG), volta à pauta da Co-
missão de Trabalho da Câmara dos Deputados nesta terça-
-feira, 8 de outubro, e pode representar um avanço histórico 
para os profissionais da segurança privada em todo o país.

A proposta acrescenta o parágrafo 3º ao artigo 26 da Lei 
14.967/2024 (Estatuto da Segurança Privada), garantindo o 
reconhecimento legal da atividade de vigilante  armado ou 
desarmado  como atividade perigosa e de risco.

Na prática, o texto reconhece o perigo permanente a que 
estão submetidos esses trabalhadores, que diariamente co-
locam a própria vida em risco para proteger pessoas e pa-
trimônios.

TRAMITAÇÃO E EXPECTATIVA

O PL 2394/2025 foi apresentado em maio deste ano e já re-
cebeu parecer favorável do relator, deputado Capitão Alden 

(PL-BA), na Comissão de Trabalho (CTRAB).

Contudo, em 1º de outubro, o projeto foi retirado de pauta 
a pedido do deputado Luiz Gastão, o que adiou sua vota-
ção. Agora, a categoria aguarda com grande expectativa o 
retorno do projeto à pauta da CTRAB, nesta Quarta-feira 
(08/10), às 10h.

Caso aprovado na Comissão, o PL seguirá para análise na 
Comissão de Segurança Pública e, posteriormente, na Co-
missão de Constituição e Justiça (CCJ), antes de ir ao ple-
nário da Câmara.

UM PASSO PELA VALORIZAÇÃO DOS VIGILAN-
TES

A aprovação do projeto é vista como uma conquista funda-
mental para a categoria, pois reconhece oficialmente os ris-
cos inerentes à profissão e fortalece a luta por melhores con-
dições de trabalho, adicionais e aposentadoria diferenciada.

Sindicatos e entidades representativas estão mobilizados em 
todo o país para pressionar os parlamentares pela aprovação 
do texto.

Mobilização é fundamental: pressione os deputados da Co-
missão de Trabalho

Os vigilantes e suas entidades estão convocando a categoria 
a entrar em contato com os deputados membros da Comis-



são de Trabalho e pedir o voto SIM ao PL 2394/2025.

Abaixo, os principais contatos da Comissão:

PRESIDÊNCIA DA COMISSÃO DE TRABALHO

•Leo Prates (PDT/BA) – Presidente
  E-mail: dep.leoprates@camara.leg.br | Telefone: (61) 
3215-5646

•Leonardo Monteiro (PT/MG) – 1º Vice-Presidente
  E-mail: dep.leonardomonteiro@camara.leg.br | Telefone: 
(61) 3215-5922

•Geovania de Sá (PSDB/SC) – 2ª Vice-Presidente
  E-mail: dep.geovaniadesa@camara.leg.br | Telefone: (61) 
3215-5418

•Alexandre Lindenmeyer (PT/RS) – 3º Vice-Presidente
  E-mail: dep.alexandrelindenmeyer@camara.leg.br | Tele-
fone: (61) 3215-5452

DEPUTADOS TITULARES DA COMISSÃO DE TRA-
BALHO

•Alexandre Lindenmeyer (PT/RS) – dep.alexandrelinden-
meyer@camara.leg.br | (61) 3215-5452

•Alfredinho (PT/SP) – dep.alfredinho@camara.leg.br | (61) 
3215-5956

•André Figueiredo (PDT/CE) – dep.andrefigueiredo@cama-
ra.leg.br | (61) 3215-5940

•Bohn Gass (PT/RS) – dep.bohngass@camara.leg.br | (61) 
3215-5873

•Duarte Jr. (PSB/MA) – dep.duartejr@camara.leg.br | (61) 

3215-5344

•Geovania de Sá (PSDB/SC) – dep.geovaniadesa@camara.
leg.br | (61) 3215-5418

•Leo Prates (PDT/BA) – dep.leoprates@camara.leg.br | (61) 
3215-5646

•Leonardo Monteiro (PT/MG) – dep.leonardomonteiro@ca-
mara.leg.br | (61) 3215-5922

•Luiz Carlos Motta (PL/SP) – dep.luizcarlosmotta@camara.
leg.br | (61) 3215-5818

•Professora Marcivania (PCdoB/AP) – dep.professoramarci-
vania@camara.leg.br | (61) 3215-5530

•Ricardo Maia (MDB/BA) – dep.ricardomaia@camara.leg.
br | (61) 3215-5805

•Vicentinho (PT/SP) – dep.vicentinho@camara.leg.br | (61) 
3215-5684

•Vinicius Carvalho (Republicanos/SP) – dep.viniciuscarva-
lho@camara.leg.br | (61) 3215-5356

 A HORA É AGORA!

A mobilização da categoria é essencial para garantir a apro-
vação deste projeto tão importante.

Entre em contato com os deputados da Comissão de Tra-
balho e peça o voto SIM ao PL 2394/2025 — em defesa da 
vida, da dignidade e do reconhecimento dos vigilantes do 
Brasil!

Fonte: Contrasp com informações Central do vigilante


